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INTRODUÇÃO
CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Desafio

• A mobilidade urbana é crucial para o desenvolvimento
sustentável.

• O setor de transportes (predominantemente rodoviário) é
um grande consumidor de energia.

• Ele contribui com cerca de 13% das emissões nacionais de
GEE (Gases de Efeito Estufa).

A Solução

• Os Sistemas de Compartilhamento de Bicicletas (SCB) surgem
como uma solução.

• No Brasil, houve um crescimento de 175% no número de
usuários desses sistemas entre 2018 e 2023 (somente na
operadora Tembici).

• Isso promove a mobilidade ativa (uso da bicicleta) e está
conformidade com a PNMU (Lei Federal nº 12.587/2012).
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O PROJETO INTEGRA UFRJ
CONSIDERAÇÕES INICIAIS

• É o primeiro sistema gratuito de
bicicletas compartilhadas em
ambiente universitário no Brasil,
operado na UFRJ.

• Concebido como um Living Lab:
um laboratório vivo que gera dados
para pesquisa, ensino e extensão.

• Desafio Local: O clima tropical do
Rio de Janeiro (calor elevado,
chuvas frequentes) impacta
diretamente a adesão e o uso do
sistema.



4

39° ANPET - Goiânia

OBJETIVO
CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Analisar como condições

climáticas e parâmetros físicos

influenciam a demanda e o uso de

SCB em contextos urbanos

tropicais, utilizando o sistema

Integra UFRJ como estudo de

caso.
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METODOLOGIA
MATERIAIS E MÉTODOS 

Coleta de Dados 
de Viagens

Registros diários de 
uso do sistema (Out 

2023 - Set 2024).

Coleta de Dados 
Climáticos

Obtenção de dados 
meteorológicos

(ClimaTempo) e de 
infraestrutura

urbana.

Organização
Mensal

Estruturação e 
consolidação dos 
dados de forma 

mensal.

Análise
Exploratória

Análise de 
padrões, 

tendências e 
correlações nos

dados.
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O SISTEMA EM NÚMEROS
MATERIAIS E MÉTODOS

Frota

65 Bicicletas em

operação no campus da 

Cidade Universitária.

Estações

7 Estações Virtuais, 

operando com uma

geocerca de 5 metros de 

raio.

Viagens

Mais de 35 mil viagens

realizadas, com 20 mil 

somente no último ano

(2024).
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PERFIL DO USUÁRIO
RESULTADOS

A faixa etária com maior número
de viagens é a de 20 a 22 anos, com
mais de 8 mil viagens.

As faixas 18 a 20 anos e 22 a 24
anos também apresentam números
elevados.

Essas três faixas concentram a
maior parte das viagens do
sistema.

Indicam que os principais usuários
são estudantes de graduação.

O público predominante é o
universitário do campus.
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PERFIL DO USUÁRIO
RESULTADOS

O sistema é pouco utilizado por
pessoas fora do perfil estudantil
típico.

Possíveis causas: barreiras físicas,
culturais ou de acessibilidade.

A partir dos 24 anos, ocorre um
declínio acentuado no número de
viagens.

Isso indica menor adesão de pós-
graduandos, servidores e
visitantes.

Faixas acima de 30 anos têm
participação marginal.
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PERFIL DO USUÁRIO
RESULTADOS

Esse padrão é amplamente
observado em sistemas de
micromobilidade urbana em
diferentes contextos.

Está relacionado a questões de
segurança, conforto e percepção de
risco.

Usuários do gênero masculino
realizam o maior número de
viagens em todos os meses
analisados.

Destaque para os picos em abril e
setembro de 2024, com mais de
1.200 viagens.
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PADRÃO DE USO: DIA DA SEMANA
RESULTADOS

O uso das bicicletas varia
conforme o calendário
acadêmico, exigindo gestão
adaptativa da frota.

Recomenda-se priorizar
disponibilidade nos dias de
maior movimento.

Manutenções e reparos devem
ser programados para períodos
de baixa demanda, como as
férias.

Picos de uso ocorrem de terça a
quinta-feira, acompanhando a
rotina acadêmica.

O sistema está consolidado como
alternativa de mobilidade no
campus.
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PADRÃO DE USO: HORÁRIOS DE USO
RESULTADOS

A análise dos horários de retirada revela um padrão claro, intimamente ligado à rotina

acadêmica:
Pico 1: 12h (Horário de almoço e refeições).

Pico 2: 16h - 17h (Fim das atividades e retorno).
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PADRÃO DE USO: DURAÇÃO DAS VIAGENS
RESULTADOS

No verão, as viagens são mais
curtas, devido ao desconforto
térmico e à sensação de exaustão.

Usuários tendem a realizar apenas
deslocamentos essenciais ou
trajetos rápidos nessa estação.

Na primavera, outono e inverno,
há maior volume de viagens e
maior tempo médio por
deslocamento.

As condições climáticas amenas
favorecem experiências mais
confortáveis e prolongadas de uso.
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COMPARANDO RESULTADOS
DISCUSSÃO

Temperatura Ideal

Estudos (Bean et al. 2021; Liu et al. 2025)

mostram que a demanda de bicicletas atinge

seu pico em uma faixa ideal de 27°C a 28°C.

O verão no Rio de Janeiro (>35°C) está

muito acima dessa faixa, explicando a

"redução de intensidade" observada.

Limiar de Chuva

Estudos (Liu et al. 2025; Araújo et al. 2025)

indicam que o impacto negativo da chuva

atinge seu máximo quando a precipitação

chega a ~20 mm.

A queda de uso no verão carioca é validada

por eventos de chuva que frequentemente

excedem esse limiar.

Perfil do Usuário

O estudo de Araújo et al. (2025) demonstra que o perfil de usuário do campus da UFRJ não
é uma particularidade local, mas sim o público-alvo padrão dessa modalidade de
transporte (jovem e masculino).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
CONCLUSÃO

Vulnerabilidade Climática: O clima (calor, chuva) é o principal fator

que afeta o uso, reduzindo a adesão no verão.

Manutenção Estratégica: Aproveitar períodos de baixo uso (verão, férias

acadêmicas) para realizar manutenção na frota de 65 bicicletas.

Melhoria de Infraestrutura: Implementar infraestrutura de apoio

(bebedouros, sombras) e melhorar a segurança para incentivar a

inclusão.

Expansão e Replicação: Usar os dados do "Living Lab" para consolidar o

sistema e incentivar sua replicação em outras instituições de ensino.
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